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NOVO RUMO l

A apoteose feita ao sol-

dado desconhecido, simbolo

da heroicidade da nossa ra-

ça e do martíriologio guer-

reiro dos ignorados filhos

do povo, parece ter trazido

uma nova orientação á po-

litica portugueza até aqui

intransigente e iconoclasta,

ferozmente radical e ¡ntole- 7;

à todos os esforços, de todas
rante.

Vimos agora de braço

dado o sr. Presidente'da Re-

publica com os príncipes da

igreja com quem andava

desav'indo.

Iniormam os jornais que

o proprio sr. Afonso Costa,

o autor da lei da Separação

e o arauto presagiento da

morte do catolicismo em

quatro gerações, se compra-

zêm em conversar com bis-

pos e cardeais.

Dizem-nos que ministros

e gente grada do radicalis-

mo indigena se sentira bem

ao lado das vestes roçagan-

tes dos Prelados.

Foi sempre a religião ca-

tolica um a extraordinaria

força em Portugal. Pena foi

que durante muitos anos os

governantes de hoje a des-
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pics_ que são apenas o pro- g

grama de uma facção. y

Todos sào portuguczcs, I

todos se sacrificam pela v

cansa comum, todos lutam

pela elevação da Patria que-

rida que os desmandos e os

desastres .trouxeram ás cir-

cuntancias precárias em que

se encontra. Carecemos de

as energias, de todas as _

competentiasDentro do Es- r

tado republicano todos po- ,

dem trabalhar numa obra l

de resurgimento que as con-*j

dições presentes nos im- r

õem. '

Na terrivel situação eco-

nomica e financeira em que

nos debatemos com os cam- ,

bios a cscil'areni em torno

da divisa dos 5, com a mi-

seria a bater-nos á porta,

forçando-nos a uma emigra- l

ção exaustiva, com o des-

norteamento dos nossos go-

vernantes, a aumentarem

constantemente as despczas

numa prodigalidade demen-

cial de esbanjadores incor-

regiveis; só um esforço co-

lectivo nos poderá salvar

fazendo ouvir alto o clamor

 

prezassem procurando cal- i, do seu proposito de traba-

ca-la a seus pés como iar-

rapo desprezível de arcaicas

e retrogradas convenções.

Arripiam caminho os nos-

sos politicos radicais e con-

servam-se nos seus postos

de tolerancia os republica-

nos moderados.

.Tudo parece indicar uma

nova era de recíproco res-

peito e possivelmente de

sincera conciliação. De ha

muito vimos pregando essa

doutrina, por isso nos con-

gratulamos ao ver que os

intransigentes de ontem que-

bram as arestas das suas

arremetidas para conceder

aos catolicos o logar que

lhes pertence na sociedade

portugueza.

Or- Estado cumpre final-

mente o seu deVer. -

A' nação nao pode ser

apanagio de uma casta, quer

seja a antiga aristocraCIa

dominadora dos seculos que

precederam o advento 'do

constitucionalismc, quer se-

ja o modernissimo radicalis-

?no que aspira a impor como

dogmas doutrinas e princi-

i

l

lho que exige em troca, uma

administração honrada, jus-

ta e competente.

Catolicos, monarquicos,

socialistas, sindicalistas, to-

dos cabem dentro das insti-

tuições que nosgovernam e

todos podem concorrer para

o engrandecimento deste

Paiz abençoado que deu no-

vos mundos ao mundo e que

não quer ter a' morte inglo-

ria, dos que se suicidam nu-

ma' iarandola de loucuras

irreparaveis.

Nestes ultimos dias de

comemoração dos filhos do

povo falou-se muito em Pa-

tria, preconisou-se a harmo-

nia da familia portugueza e

assentou-se na necessidade

de todos cooperarem na'obra

do resurgimento nacional.

Que não sejam apenas

flores de retorica o que por

ai se disse nas orações sem- .

pre demostenicas, mas nem

sempre sentidas, dos nossos

oradores das horas solenes.

Mãos á obra! Esquecemos

nesta hora de perigo o que

politicamente e religiosa-
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mente'somos para nos lem- l

brarmos apenas que ha uma '1

missão a cumprir acima de J

todas as nossas disserçõcs

e divergcncias. Unamo-nos

não ligados pelo mesmo cre-

do uem sugeitos ao mesmo

programa, mas identificados

como portuguezes na mes-

ma aspiração: a salvação

de Portugal. '

Ross MUNIZ.

(transcrito do nosso colega «O Con-

ceito") de lístnrrej:¡›).

W

A visita pascal ,e o sr.

administrador do concelho

I

Não está definitivamente,

arrumada esta questão. sem

embargo da «Resposta Unica»

do sr. abade de S. Vicente de l

Pereira quo parecia tô lu ex- L

gotado¡ Contrariamente. ola

renasce o avulta polo oonhe- |

eimonto de factos que o reve-

rendo cpistolante decerto igno-

rava, npeznr do relacionados

com a sua terra, aliás tê-los-ia

apontado e comentado com

todo o vigor du sua pena do-

scnriçada e caustica.

A visita pascah foi o diabo

que apareceu ao novel admi-

nistrador. Fornecer¡ ensejo

para s. ex.“ mostrar o quo é

e o que vale, ao que vem e o

que promete. politicamente

falando, sucerlendo lhe como

a certos actores baratos, que

deixam V cair n mnmara á on-

trada da seêua. entornando

todo o caldo da peça.:

Que não iria para a admi-

nistração fazer politica por

conta alheia, nem faria do-sou

bastão de austeridade pnu

para toda a colher do vis rc-

taliações e mesquinlios inte-

resses partidarios, allrmava clo

com cntonos de hasútia nos

reucionarios de \'alega, no sa-

ber-se indigitado para a alcai-

daria do concelho.

(Explicação necessaria: Rea-

cionarios de Valega sào no

criterio e dizcr dos honrados

negociadores dos pinhaes do

Morgado, todos os que não

concordam com a legitimidade

da moralíssima operação).

Assim era de esperar, na

verdade, de um homem com

a preparação dum curso mais

ue iniciado e com os brios

duma idade em que se não

tolera que mão estranha toque

nos botões do casaco, quanto

mais nos melindros da propria

dignidade.

Assim era de esperar, sobre-

tudo do prefeito e_ professor

dum colegio cujo director, o

ex-deputado oatolioo padre

Castro Meireles, antepõc nos

seus cartazes de propaganda

à cultura da inteligencia a for-

mação do caracter. '
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Mas aquilo era, como na eo- I'
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llepetições, idem.

nliocidn caricatura, antes do

chocolate Lopes. iii-pois dele.

isto é, depois que o sr. Pinho

snhiu para as nndúlas da admi-

nistração, sentiu logo \'urlig'es

o tremolicarcmlho as pornns:

começou de moter os pós pclns

mãos c estas por aqui-'los', por-

dcu o sentido da rcrtirnlidndo

e lá se foram pela agua ahai~

x0 as atitudes crectns dc im-

parcialidade o independenrna.

Muito Curto C- o ditado: mais cs-

tonteia a vaidade que a gloria.

Até aqui 0 enunciado: agora

os argumentos.

Na scmnnn anterior aos lla-

mos veio ú :nlministraçno do

concelho o sr. Mnnool José da

Silva, de S. \'iccnto, SUllL'lllll'

a costumuda licença para a vi-

sita pascal nn sua freguezia.

Como tesoureiro do Senhor,

pertencia-lhe andar no coni-

passo e portanto não motia

foice em seara alheia. Alem

disso, era rcgodor da fregue-

zia, circunstzmcia que muito o

recomendam pai-:i o desempe-

nho do trio delicada missão.

A principio receberam-rio

bem e deram lhe esperanças.

Já fumcgnvn nn cosinha vir-

golinia, mas ainda não estava

na mesa 0 chocolate Lopez.

(zuando, porem, no dia lt)

mandou um do seus filhosbus-

car a prometida aoctorisacáo,

repetiram-lho a estafada :iria

dcinocrutíca: «Só a requeri-

mento ou pedido do abade»

Se o môço portador sou-

besse latim, como o sacristão

das Pupilas, tartamudoaria:

Jum l'h'golinus ¡ncarnutus est

in, Chico.

Em romance para que todos

entendam: .lá o Virgulino se

ontoupcirou no Chico.

Dulhilllü tentaram conven-

cêÍlo com argumentos duma

evidencia quo rcpnssaria as

proprias pedras, do que 0 aba-

do não podia solicitar directa-

mente, por si, tal licença o que

tanto não era preciso, porque

s. ex.“L a podia conceder sem

ofensa da lei a qualquer do

povo. O homem estavajá nesta

altura tão onvirgolinado que

não admitia na interpretação

,da basilar outro critério juri-

dico que o do famoso advo-

gado defensor na imprensa

-Ohl padeiras do Coimbra!

que perdidas madrugadas!-

das posturas canoararias.

Primeiros e sintomaticos

afectos do famoso chocolate.

~ O melhor, porém, está para

vn'.

Nesse mesmo dia ou nom

dos dois imediatos tomou pos-

se da rcgodoria o antigo re-

gedor domocratico José Fran-

cisco de Andrade. Dn adminis-

tração mandaram ao sr. Ma-

noel Josê da Silva juntamente

com o alvará da sua demissão

um escrito com a sumulu dos

seguintes dizeres: «Agora, se

quizer a apetecida licença, vá

ao novo rogcdor para quelhe

'passo um" bilhetinho e volte».

Ohl'manes de Caiiuo! Estate

Permanentes, contras
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_ vmgados. Homem, respeite-se

1 ao menos a dolicndezu dos

sentimentos alheios já quo dos

l j.›roprios so faz tão pouca

monta.

Este procedimento que no

, sr. :ulmínislrador hade consi-

derar-se como um «linhil ges-

to:-=, num borrabótns qualquer

seria simplesmente .um des-

coco.

Para que servirá 0 curso

dum cursador do estudos? Para

que servirá a educação dum

educador de cologios'r

Digam agora os escribas de

certo pasquím local quo quem

foz politica com o compasso

foi o nhado de \'icente. Que

'na administração se davam

. todas as facilidades, «boqui-

, nha que podes, coração que

l desejos.“

'l'nrtnfosl Para que público

cscrovcis vós? Para patdtas ou

burros? Eles que vos enten-

dem é porque têm convosco

afinidades ethnicas, porque a

lingua _e a raça são coisas lio-

mogenias, indissociavcis.

Continuo o sr. Albino Bor-

 

_ gos do Pinho a eructar inde-

~ pendoncia na roda dos seus

amigos roncionnrios do Vale-

gu, que nos, entrando nos có-

ros do admiração e aplauso

iremos hradando em crescen-

te entusiasmo: '

[ri-al pelos grandes homens

do' ilustração e do caracter,

corja envergadura moral se oo-

nhece pela pedra do toque da

sua eoerencia! '

Trusrâo.

l '-_h_

.oo. Manitou BRAGA

Sepultou-so há dias na oi-

dade do Porto, onde fôra na-

do o creado, este intrepido e

ilustre filho do povo, um dos

maiores paladiuos da Repu-

blica que pelo seu advento lu-

tou brilhantemente,servindo-a

depors com abuegado desinte.

rosse. o

Foi sua principal arma de

combate-n palavramela o ti-

zera tribuno eloqueutemento

empolgante, admiravel candi-

lho da democracia semproju-

venil c ardente.

Como orador do raça bem

se pode orgulhar de tor sido

a personalisação mais glorio-

sa da soberania do povo que

dentro e !'úru do parlamento

proclamou a Republica. O

pniz justamente sentiu a sua

morte, não só porque Ale-

xandre Braga engrandeceu ín~

 

' confundivelmente a Tribuna

portugueza, como tambem por-

que a Republica perdeu um

dos seus fervorosos apostolos.

A Defesa, orgão do P. R. L.

de Ovar, curva-se sobre a

campa onde repousa Alexan-

dre Braga-artista da oratov

ria, victorioso e triunfante,

que sacriflcou bolamento as

suas ideias pela Republica o

pela Patria!

l
l

E_
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:Insumos
Precisamos de demonstrar

que tudo quanto escrevemos

na discussão a proposito do

lançamento deste imposto se

vai realisando a pouco e p“'l-

co: que csintuitoa .'o seu .

tor não visavam o bem e pro-

gresso do concelho, mas uni-

camente os interesses duma

baixa e. sordida politica: que

o imposto, na sua cobrança,

não é. mais do que um rega-

hofe para os amigos e uma

mesquinha perseguição con-

tra os inimigos.

E é preciso tambem demons-

trar que nem um nem outro

-ñm consegue, que todos os

seus planos se esboroam, dei-

xando colocados numa des-

graçadissima situaçao os que,

sómente com o seu nome,

cooperam em tão ruins pro-

positos.

Comrcemos pela tarifa dos

preços.

n*~›-- _OVF*M\W”~-m-~›
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Marca a tarifa:

«Conservas 1 quilo, 380 rs»

Como a unica fabrica de aon-

servas e a Varina, fômos exa-

minar _a sua tabela de preços

correntes em 1 de novembro

de 1920-1¡ ultima segundo

supômcs e nele lô-se:

«Azeitonas em lata, l uilo,

2$160; aves, 240 gramas, l 810;

caça, idem, 1.910; carnes,

idem, 98510; chispe e orelha

de porco, 15 quilos, 648300;

lingua, 420 gramas, 28970; ro›

iões, 800 gramas, 12%100; tou-

cinho, 1 quilo, 40360; banha

de porco, 500 gramas, 356750;

frutas, 500 gramas, 15334.0; hor-

taliça, ;300 gramas, 18500: pi-

mentos, 450 gramas, 15910:

grêlos, 700 gramas, 25270; le-

gumes, 500 gramas, 1$O70;_es-

pargos, 800 gramas, 33600;

massa de tomate, 1 quilo, 155920:

peixe, 420 gramas, $960; lamc

praia, 1 quilo, 65400; salmão,

quilo, 113100; atum, 250 gra-

mas, 2%200; sardinha, 1 quilo,

$780.?

São estes os preços mais ba-

ratos com respeito a cada ar-

ti o da tabela.

' io mencionamos o preço

do azeite, que segundo a ta-

bela é .o da ocasião, nem o

preço 'da sardinha em latas,

porque o pra-co é relatiVU a

cada lata e não relativo ao

peso;

Pois bem o preço mais ba~

rato de toda a tabela é de,

'por 1 quilo, 10780 veis. '

A te' rita cama' ria, pt t

todas as conservas é 380 reis.

.se a tarifa assim fosse para

todos os produtos que saem

do concelho, 'para todo o res-

to do comercio e da industria,

estava muito bem, porque

quanto menos se pagasse desse

'odiosissimo imposto, melhor.

Mas examinemos a tabela.

Ceramica:

th'lhR'ÍlDO Marselha (fabri-

ca Peixoto, da particular em-

birra de Chaves e Tavares) 1

inilheiro 2505000 reis».

- Toda a gente sabe que na

telha tipo Marselha ha telha

de 1.' preco 250$000 reis, de

as mesmo reis, de 3.' 18t$000

reis, de 4.' 90$000 reis.

Para'este artigo nem se es-

colheu o preço medio, que

seria 19036000 reis, nem o me-

nos 905000. reis, nem tão pou- w

no ,a decima parte do preço

medio como sucedeu com a

“nina, que seria 259300) reis;

mas cplicmrs.; Iugo o preço

da' telha ,de l.“ para pagar
f¡

imposto.

_Z o que t”- mais: a telha,

rom que se quiz ferir os nos-

sos'amigos srs. Peixotos está

trib'ütada com 3 por cantado

MUNlCIPAlS::

servas estão tributadas com 1

por cento, isto é com a terça

parte daquele imposto.

Continuamos:

 

= s Diz a tarifa: , -

«Produtos de cordoaria, (in›

,áustria de Esmoriz e Corte»

1 gaça, freguesias que os srs.

Chaves e Tavares trazem atra-

i vossadas na garganta):

, Em linho 1 quilo $000 reis».

, 'Efectivamente, quando a ta-

rifa foi organisada o melhor

linho em flo estava sendo ven-

dido a 6055000 reis a arroba,

, 15 quilos.

Mas esse preço nem podia

l ser aplicado a outra obra co-

mo cordas: nem podia ser

aplicado a obras de menos

apuro. Os entralhos nunca se

poderia vender por 403000

reis a arroba.

O que diremos da obra de

linho de reteito a que se não

podia atribuir 20$000 reis se-

quer pelos 15 quilos, o á cha~

l mada obra de feira ainda mais

barata.

E contudo a tarifa não mar-

ca, para a obra de linho, nem

o preço medio, nem o menor,

nem a decima parte do preço

superior. Aplica logo o preço

do linho em flo, o preço do

linho para redel. . .

Mais.

l

Diz a tarifa:

«Azeite 1 litro 28900».

Então o azeite ordinario,

seja qualquer for a gradua.

ção tem o valor de cada litro

ou quilo 235900 reis e o azeite

tino da Varina tem o preço

reii. . .

Não vale a pena dizer mais.

A tarifa q'ue o trimvirato

arranjou e ue a Camara ou

antes o sr. 'tiveres mandou

para a“direoçào do caminho

de ferro, para servir de base

á cobrança, tarifa que tem o

cuidado de não publicar, é

essa monstruosidade que ai

vemos. Ela só por si classill-

ea os seus autores, sem que

nós precisamos de lhes dar o

nome adquado.

Esse monstrosito revela as

intenções com que foi lança-

do o imposto; mas tambem o

enterra duma vez para sem-

pre. Nunca mais os seus au-

a mascara do progresso e de-

senvolvimento do concelho,

nunca mais poderão dizer que

por serem bairristas,-uão,se

engendraram esse imposto, to¡

unicamente para favorecerem .

amigos e perseguir-em os ad- u

versariOs: 'foi para algemar o

comercio e a industria, tor-

nando~os dependente do ar-

bítrio e das prepotencias dos

ambicioso sem escrupulos.

Esta ó a pura verdade.

Mas estão redondamente en-

ganados. Não conseguem os

seus fins.

A reacção veio breve, mais

breve do que nós pensamos.

a

I Com tal tabela, que além

do mau espirito com que foi

concebida, revela uma crassa

ignorancia, suma iueptidâo

politica'a toda a prova.

Pondo a Varina em relevo,

pelo absurdo dq preço atri-

buido aos produtos, presta-

ram lhe um pessimo serviço

que a direcção dessa empre-

za nunca pode aceitar.

A Varina é uma fabrica im-

portantissima no nosso coa-

celho, bem vista por todos,

pois, é para nós um grande

elemento de progresso, como

 

_ ainda um grande exemplo de' V

va'lor,_emquanto' que a¡ cou- , quanto podera produzir, ill'-

de cada quilo ou litro 380-

tores poderão cobrir-se com '

se se tornaram odiosos foi'

A DEF Ei

 

dustriaís activos, inteligentes

e honestos, saídos de simp es

empregados e que hoje tão

elevado papel estão desem-

penhando. A Varina no nosso

meio, sempre pela sua boa,e

inteligente gerencia, cooperou

em todos os progressos' va-

reiros, sempre apoiou todas

i as iniêiativas que tendiam ao

Lhem da nossa terra. Nunca

l por isso essa empreza se po-

:dará por em conflito com o

'› comercio e industria local.

i

, Querer que, num imposto

'grave que \'ui afectar todo o “

3 concelho, a \'arina fique numa

l posição priveligiada, odiosa

í mesmo pela desigualdade ma-

1 nifesta duma tarifa dispara-

tada, ó crear lhe entre no:

uma situação que os seus sim-

paticos e hemquistos proprio-

tarios nunca quererâo.

mocraticos já tinham engen~

drado, para uso dos amigos,

¡ as famosas avenças, a que vi-

nham os absurdos preços das

tabelas?

O preço da tarifa nada si-

gnificava para a avança. A

avença é um contrato que po-

de ser maior ou menor con-

forme a vontade de ambas as

partes.

A avança tanto se forma com

relação a 22400 Contos de eu

portaçâo como a 240 contos,

porque o preço do peso do

produto nao é a base do im-

posto, mas sómente o seu valor.

l Conclue-se disto que a ab-

surda desigualdade da tarifa,

 

foi duma 'ineptidao politica a

toda a prova «- sómente dei-

xará numa situação precaria

aqueles por quem os sobas

democraticos deviam ter _maior

consideração e respeito, por-

que são dignos de tanto pelos

beneficios que com a sua indus-

tria presta ao concelho como

pelo modo como sempre tem

procedido qdando para eles

apelam' os que precisam de au-

xilio nos empreendimentos lo~

| caes.

l A Varina não precisa de que

com ela façam chatinhagem

I politica, oferecendo' lhe o pro-

ço vil duma tarifa vergonhosa.

Respeitem mais esses ho-

mens que se elevaram pelo

trabalho: e respeitem mais o

concelho que nào é burgo po-

dre que á~ vontade se espesi-

nhe.

v“-

:i .ll rua da lonle

Lemos nos jornais que o sr.

Domingos Lopes Fidalgo pediu

a demissão de director de escola

vda rua da Fonte, que por aí

'1 chamam, erradamente, superior.

l
l
l

|

l'lsse lacto é para nos absolu-

tamente indiferente porque dada

- a orientação seguida no provi-

mento dos empregos e benescs

dessa escola tanto importa que

o director seja A ou B.

l-lt't de ser sempre um incom-

petente, pois a politica, vê em

cada logar daquele instituto, não

um cargo a desempenhar com

saber e consciencia, mas uma

ccvadeira a distribuir a. algum

afilhado pedinchão. ,

Apenas assmalamos que, ten

do o agregado democratico

o seu cheia, provido Os lognroà

de director no sr. Fidalgo e os v

lugares de ereadas em duas ra-

parigas, estas fora demitidas pelo

sr. Fidalgo alim de arranjar lo-

gar para a esposa dum senador,

e o sr. Fidalgo vai ser demitido

por ele proprio, realisando-sc

mais uma vez aquele dito de

Fernando Palha na Faóm -

«quem com abobora mata, com

pepino morre». '

Vão se 'embora quasi ao mas.

mo tempo as. creatina e o dita.

-.__ _.,W.___n, A .V

E demais: se os sobas de- -

ator-»lies o resto, até que uni

vendaval de justiça'e de ccono~

mia o atire para o sitio donde

-nunca devera ter saido.

Nós já o dissemos e repeli-

mos-a escola da rua da Fonte

é um elemento pernicioso para

o nosso concelho, porque SÓ

serve para manter á sombra do

orçamento do Estado c para pc-

sar no orçamento do municipio

um bando'de pessoas que quasi

, nada fazem, e que indicadas ..

, puxar por uma curada produzi-

riam algum serviço util.

Verse o director, mas fica o

sr. Domingos Fidalgo com a co-

n

" nesia de professor, não sabe-

› :nos nem ele sabe de que, no

mesmo tempo que gosn u outra

t-unesis de medido militar. l", vn¡

; como um bom tubarão da Repu-

blica ruminando pachorrenta-

¡ mente aqueles 5 contos anuais.

'Pois lique, por entretanto, cm

l paz, na felicidade dos bem-man-

tidos, com o dinheiro arrancado

pelos impostos á miseria do

povo.

l E' para ter fartos estes. . . po-

* lilicos que o 'povo sua para pa-

gar pontualmente as contribui-

ções cada vez mais esmagadoras

que lhe são lançadas.

I

l

Há por esse paiz fóra uma

data enorme de homens em tais

condições: o seu numeroaumcn-

ta porque os ordenados são lar-

gos e o traballio ,é quasi nulo.

E' um grande regabol'e que

há de ter fim quando vierem ho-

mens de governo que imponham,

nas finanças do listado, um re-

gime de economia e de mora-'

hdade,

 

.A. amnistía

 

Foi afinal votada a amnistia

politica, contra a vontade dos

pra-histoncos domocraticos va~

reiros, apesar do modo de

pensar do seu messias, dr.

Afonso Costa. Este err-chefe

do partido democratico en-

tende, segundo declarou a al-

guns jornalistas da capital,

que a ammsna aos presos po-

liticos já de há muito havia

ter sido dada.

Para nós esse tardio ato do

poder legislatiVo tem um efei-

to bastante eficaz: - terminou

de vez com o regime de ter-

ror imposto pelos sobas de;

mocruticos concelhios, que por

esse paiz tóra se serviram da

acusação politica contra aquo-

les .que, por qualquer acto

pessoal, incorriam no seu de-

sagrado. A vingança pessoal

tinha no imaginario delito po-

litico a sua melhor arma ofen-

siva e sem responsabilidades

para aqueles que a empre-

gavanr

, A amnistia terminou, e ain-

l da bem, com casa Situação

 

que cada um tique a lutar

com as armas do que dispõe

. pela sua força, pela sua im-

portancia pessoal e politica.

Saudamos a nova era. de

paz e de justiça em que va-

mos entrar. ln' fazemos votos

para que os mouarqnicos cor-

respondam pelos seus actos

ao movimento popular que

no paiz se levantou em favor

desse acto de clemencia para

alguns e de justiça para mui-

tos'. Ninguem pode oXIgir-lhes

 

: que abandonam as suas ideias,

I que deixam de puguar pelo

seu credo, mas devem faze-lo

1 sempre dentro da ordem e da

lei.

w.'_ .,_._.

- Todosostrabalhostipograficos

se executam com perfeição

nalMPBENSA PATRIA-DVAR

anormais deprimente: deixou'

Para ss festas da estação a

Jofire e companheiros foi o con-

vite camarnrio feito pelo sr. An-

tonio de Oliveira Melo, presiden-

te do senado vareiro, homem

sério e digno, republicano du

tempo da propaganda.

Nos convites para outras fes-

tas e para a direcção das comis-

sões, em que a Camara intervcm,

ligura sempre o sr. José de Dli-

veiru Lopes, outro velho repu-

blicano, que é vice-presidente da

Comissão Executiva.

As duas figuras dirigentes e

mandante da Comissão lixch-

tivn o sr. A. Tavares e do Senn-

do o sr. Virgulino Chaves ficam

sempre na sombra.

E' justo. ('onhcccm as suas

responsabilidades c o papel que

representaram_ nas odiosas- pci'-

segurçoes e vmgançns, e por isso

que a sua influencia pessoal é

nociva em qualquer empreendi-

mento.

' A Camara Municipal por in-

termcdio do sr. A. Melo convi-

dou 0 povo a comparecer na es-

tação para cumprimentar aqueles

oñciacs estrangeiros, como tri-

bulo de admiração do nosso pair.,

mas chegado o trem em que esses

homens vinham, a Caruaru ficou,

de estaca, a espera que o sr. Vir-

gulino, que aí nada representava,

obtivesse audiencia para a cor-

poração municipal ser admitida

aos cumprimentos.

O tcmpo passou, o comboio

foi-se e a Camara Municipal de

Ovar com os seus vereadores e

com a bandeira ainda esperam

que o grande Jolirc lhes de um

aperto de mão. 7

Realmente, para tanto, não va-

lia a pena deslocar a bandeira

municipal do logar em que des-

çança, nom sobrecarregar o Sr.

Nunes Branco com tamanho peso.

Para a outra vez, srs. vereado-

res é mais rasosvel, que vá o sr.

Virgulino Chaves sósinho-com

ou sem fungagá.

Aquilo de pôr dc planllio na

garc os ilustres senadores, em-

quunto estoiravam nos ares' os

42 foguetes duma resposta, é

caso signilicativo.

Para os convites e para acom

panbar a bandeira, os velhos re-

publicanos, srs. Mclo c Lopes

com mais meia duzia dc pessoas,

á laio. de_ enterrido; --- para en-

trar a cumprimentar, mostrando

ao povinho granwalor, o .pn-

ti'ão.

Assim mesmo é que é.

 

Falsa do Carregal

 

Estiveram na quinta-loira cm

Ovar os cx!“ srs. Rocha e (Ín-

nhu digno capitão do porto de

Aveiro e Duarte l-luet emprega-

do superior dos serviços hidrau-

licos. Vieram s. ex.“ estudar a

continuação das obras da folsa

do Carregal, para o 'que já obti-

veram a Verba necessaria, mas

que, devido á carcstia da mito

de obra e materiais, tali'ez não

chegue para a conclusão daque~

las importantíssimas obras.

Nósl como os da (Panini, sou-

bemos por aqueles cavalheiros,

da vinda do dinheiro para a fol-

sa, mas não o atribnimos nem

ao nosso partido, nem á inlluen-

_cia de qualquer poderoso 'soba

nosso correligionario politico.

A «Patria» entende que deve

abiscoitar-se com mais esse lio-

rão para engrinaldar o monu-

mento que os varciros teem de

erigir ao nosso grande bairristd.

E' uma birrav como qualquer

'  
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Ex.” Sur. l'leilacior de

A Drfrm:

Sobre a local insertn no ul-

timonumero do set¡ lido jor-

nalysuhordiuaria ao titulo

«.dbuso», cumpre-me esclare-

cer o facto, visto que fui ou.

Câmara e sem interl'crenoia de

qualquer uiemliru desta, quem

liquidou o imposto a que se '

alude.

O carreteiro em relcrcricia,

advertido, _de facto. por um

empregado do Municipio do

que tinha de pagar o imposto

cad vaiorem› pela telha que

conduzia para i'óra do conce-

lho, veio á secretaria, ond'e se

fez a devida liquidação, sem

que ele fizesse qualquer obser-

vaçâo de que esse. produto ia

em transito. Alem disso apre-

sentou uma factura da telha,

pesando pelo sr. Antonio da

Cunha e Silva, de Ovar, o que

prova que ela saiu daqui o o

que me convence de que não

houve abuso.

Pelo favor da publicação'

deste esclarecimento no seu

jornal muito grato lhe fica o

que e A

De V. Ex?, etc.

Munuei A ugusto Nunes Branco,

-. Chefe da Secretaria da Cámara.

Ovar, 29-4-21.

_w

A supera-interior

Ceusou impressão no nosso

. meio -a sem razãwom que se

gasta dinheiro a rodas naque-

la coisa de R. da Fonte..

E" que todos nós temos cou-

fl'ado demais em quem admi-

nistra o que é de todos nós e

nunca os supuzemos capazes

. de tais regabofes.

Dai o espanto.

Mas isto é conhece-los. H0-

nestos. . . como vimos. Loga-

,listas como vão, ver. Ouça-m

bem ou leiam bem; alguns

professores daquilo estão lá

sem espécie .alguma de eon-

curso. Nomeou-oe a politica!...

A porca" da politica! Outros

nem curso de magistério teem!

Ou o tempo de serviço que a

lei exige que _são ã anos!

Aguilo 6 um bôdo para ami-

gos. Que vergonlial. . .

Quo vergonha! para a tão

apregoada honestidade deste

gente!

O' srs.!. . ., esse dinheiro

:nie lhes esoalda as mimosas

mãost. . . Essa coisa não os

, vexa assim como está, o srs.

.politicos honestos que n os

administram?. ..

Mas veremos mais. Esperem.

W

OUE LHES PARECE?

Nao é costume nosso dar

"guarida o aceitação a postais

ou cartas anonimas. Porêm,

uma míssiva á ultima hora

y, chegada a esta redacção veio

›' lançar no nosso espirito uma

'cruciante duvidà.

A Escola Primeria Superior

estaria acéfala devido a uma

injustiça da nossa parte. O seu

ex-director nada teria tido que

ver com o que no seu orgão

se vem escrevendo a nosso

respeito; e neste caso as nos-

sas referencias ao ex-director

teriam sido simplesmente in-

devidas. ,

Mas, ' sr. anonimo, quem é

então o matasanos que cober-

demente se enfrasca e logo

denuncia pela sua linguagem

de esculapio nas venenosas

locaes e artigos daquela folha?

_ Vamos, sr. anonimo, tire-nos

ide duvidas. Quem é então essa

¡criaturai Queremos saber com

fique autoridade moral nos pre-

tendeu_ visar. Trata se com cor-

teza de esculapio. Pelo dêdo

;se conhece o gigante, diga

;quem 6 ele? _
'a .

.mm/...c .no.1. t'.. _ .v

   

ESCLAREClMENTO

, a todo o gasganetc a Ani/io sem t '

00m” Chem d“ mama““ da Í olhar a credos políticos e reli-
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A amarrada união

'O sr. Virgolino quando fala

diz que sim, quando escreve diz

que não. '

Lembram-se daquela falacia

que ele votou no Teatro clamando

giosos. de toda a gente! Sim-

plesmente palavrorio dc efeito. i

A proposito de amnistia o

grand:: lui/?ruído desmascara-se.

A (imita. . . vae parar á fol-

- sa do Carregal. Ora cebolorío!

Escreve ele na «Patria» de

21 do corrente em fundo:

QA presença dos awanislia-

dos provocará @e suas 'vit-i-

mas mu agrava-i¡ ente de mai

eslar, porventura um reacen-

der de otlios. A harmonia. não

rio-á,... Ate' lá, os republica,-

nos leem um ?4,117.00 caminhe u

seguir: preparar u drift-ra. da,

Republica, contra. o ataque que

os sous inimigos. mgrossados

pelos antitisljados, (lies Trio

dirigir em breve. E senão

veremos»

O melhor e mais coheren-

te será o sr. Vírgolino tra-

tar da Thalia, porque quanto a

defesa, deixaste-nos disso, pois

. ela está feita á razão de 240

escudos mensais por Alberios,

Domingos e Companhia, do Cas-

telo roqueiro da R. da Fonte. "

_m_-
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Fizeram anos:

No dia 2, o sr. Antonio de

Oliveira Gomes.

-No dia' 10, a inocente Ma-

ria Etelvina País Cardoso, i3-

lhinha do sr. Julio Cardoso.

_No dia 14,0 menino Luiz

Filipe Pereira Tavares, filho

do sr. Domingos Pereira Ta-

vares; e o sr. Albano de Pi-

nho Branco.

-No dia 15, o sr. Antonio

Valente Compadre.

-No dia 16, o sr. dr. João

Evangelista de Quadros Sã

Pereira de Melo.

-No dia 17, o sr. Alvaro

dos Santos Esperança; e a sr.al

t). Lidia dos Santos Ribeiro:

e a sr.“ Emilia Lopes dos San-

tos, esposa do sr. José Anto-

nio Dias dos Santos.

»No dia 18, a sr.l l). Maria

Graça de Jesus, esposa do sr.

José Marques da Silva Pena;

e a sr.ll D. 'Maria Judith Fi-'

gueiredo Ribeiro.

_No dia 19, a menina Irene

Saramago, ülha do sr. José de

Pinho Saramago.

-Hontem, a sr.a Ana Mar-

ques da Silva, e os srs. Luiz

e Francisco Dias Rezende, res-

pectivamente esposa e filhos

do sr. José Maria Dias de Re-

zende; e a sr. Elvira Martins

Rosas, esposa do nosso sim-

patico amigo e correligiona-

rio, sr. Manuel Maria Valente

Pereira Rosas.

As nossas telicitações.

  

Jmao-_-no::

_Êoticiario

Comemorando o 9 de Abril

Para solenisar esta já mais

esquecida e gloriosa data com-

pareceu no 3.' Batalhão _do 24

bastante povo. onde se destaca-

vam, em grande numero, o ele-

mento militar e oficial.

Constou_ esta simples, ,nas

merecida e justa homenagem.

ções que representavam.

í de uma formatura geral do' Bag' Chegadas

í talhão, seguida de algumas pa-

lavras. proferidas pelo alieres sr. '

Albuquerque e Costa. Por tim

-í todo o Batalhão desfilou em con-

: tineucia deante da lapidc. que

'ali se encontra com d's nomes

| dos heroes mortos a este Bata-

lhão pertencentes, sendo tam-

bem aí depostas. pelas crianças

das escolas. varios ramos de

flores naturais. A

-Tambem na“ Escola Prima-

ria Superior houve uma sessão

solene. com o mesmo fim, onde

votaram tala. alguns leccionada-

res da referida escola.

Marechal loifre, Beneralissi-

me_ Diaz e. General Dorien

Foi na passada sexta-feira.

, 15 do corrente, que estas bri-

, lhantcs figuras representantes

:das nações aliadas, respectiva-

mente-França, Inglaterra e Ita-

í lia. passaram 'por esta vila em

comboio especial, pouco depois

das lO da manhã.

Dado o sinal da aproximação

da locomotiva que rebocava o

comboio onde viajavam, depois

da visita que fizeram ao Porto,

aqueles personagens, as duas

bandas de musica que se posta-

ram iunto das agulhas, entoaram

o hino nacional, estralejando

nesse momento alguns foguetes

e ouvindo-se repetidas vezes,

vivas aqueles cidadãos e ás na-

-Na gare compareceu mui-

tissimo povo sem distinção de

classes, vendo-se largamente re-

presentado o elemento militar.

-A guarda de honra era lei»

ta pelo 3.°_ 133mm, do .24. t

A pesca no Furadouro

' De novo principiou a faiua da

pesca na nossa costa. Dizem-nos

que o resultado tem sido anima-

dor, não pela fartura de pescado,

mas sim pelo alto preço que o

mesmo tem atingido.

Falecimento

Vitimada pelos estragos da

tuberculose sepultou-se, há dias,

a sr.“ Alzira Ferreira Soares

mes, filha do sr. João Bernardi-

no de Oliveira Gomes. sendo o

seu funeral muito concorrido.

A toda a familia enlutada. en-

viamos sentidas condolencias. '

Cinema Olimpia

Para hoje, programa escolhido

e variado. fazendo parte deste

mesmo programa a 3.a série do

empolgante iilm «O Conde-de

Monte Cristo». _

Devido aos grande esforços

da nova Empreza, a projecção é

magnifica, nada deixando por-

tanto a desejar.

Nascimento

Teve a sua delivrance no dia

24 do mez findo, a ar.l D. Ma-

ria Palmira Pais Cardoso, dedi-

cada esposa do sr. Julio Cardo-

so. Mãe e filha encontram-se

bem.

As nessas iolicitações.

Acto

Na Faculdade Tecnica da

Universidade do Porto fez acto

de «Economia Politica» e «Con-

tabilidade»,*ficando plenamente

aprovado, o sr. Messias Cardosa

Relvas.

Os nossos parabens.

i
I

 

l

' fechada ao Ex.” Dr. Delegado

l Snstuiaçãu ins presos indiretos

A3
_..V 7. . . .4 _

f se procede por obito de Ma-

Abrangidos pelo “lu-m0 deus_ ; nocl Joaquim Soares, que foi.

5 to de :uunístia acabam de rc- i da J'agúa de S- Miguel» dcsm

grossar a Ovar os nossos esti- l Vila e 'Sto 50m PW“[ZO do

medos conterrancos e partícula- , andamemo do mes-m” mch

res amigos srs. drs. Joaquim

Soares Pinto c José María Mar- l

ques de Oliveira Reis. e o sr.

Mario Laranjeira, que se haviam

homisiado a quando da restau- Í*

ção da Republica nesta vila.

Sinceramente folgamos de os

ver entre nós porque apesar de

militarem em campo partidario

inteiramente oposto ao nosso.

nunca receamos nada da acção

 

politica de adversarios leais.

Renovamos-lhes, pois, as boas-

vindas.

_De regresso do Pará, en- ~

contram-sc há dias em Ovar os

nossos presados amigos srs. José

Augusto Pinto do Amaral e An-

tonio Pinto do Amaral. l

Cumprimentos.

_m

íiillliti_

Agradecimento

A familia do inditoso e sem-

pre choratlo Antonio l-lenri-

ques Ribeiro, extremamente .

penhorado para com todas as

pessoas que se dignaram cu m-

primenta-la e acompanharam

o', enterro do falecido assim

    

como aquelas que com tao

boa vontade assistiram á mis-

sa do 7.' dia, vem por este

meio significar-lhes a sua eter-

na gratidão, registando inde-

lovelmente todas as provas de

amizade, estima e considera-

ção que houveram por bem

dispensar-lhe.

Ovar, Abril de 1921.

ANUNCIO

Acha-se aborto o concurso

de arremataçào da sustentação

dos presos indigentes da oa-

doia desta comarca para o ano

economico de 1921 u 1922, em

conformidade com o regula-

mento aprovado pelo Decreto '

7.378, de 4 do Março ultimo.

O praso termina em 30 do

corrente môs, e as propostas

devem ser dirigidas em carta

 

da comarca.

As cláusulas e condiçôes en-

contram-so expostas durante

todo o mês no Tribunal Ju-

dicial.

Ovar, l de Abril do 1921.

O Secretario.

l l

João Maria Lopes.

EditosmliBOdias,
PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito da.

comarca de Ovar e cartorio

do i.° oficio, escrivão Coelho,

correm cditos de 3o dias a

contar da segunda publicaçio

deste anuncio, citando os her-

deiros Adelino da Silva Soa- ^

res e Maximiano da Silva

Soares, ambos casados au-

sentes em França, em pârte

incerta, para assistirem a

todos os termos até ñnll do

 

tarie.

Ovar, 19 de Março do me i.

Verifiquei a cxactidao.

(l Juiz de Direito,

_7. rf. Srrrri.

O escrivão.

_71min Í'erre/m ( 05/710.

EditosdeBOdias
l Pl TBLICAÇÂO

No Juizo de Direito da

comarca dc Ovar e cartorio

do escrivão Zagalo de Lima,

correm cditos de trinta dias,

contados da ultima publica-

ção deste anuncio no «Dia-

rio do Governo», citando o

interessado Luiz de Pinho e

Silva, casado, ausente em

parte incerta do Brazil, para

  

,assistir a todos os termos

até final do inventario orfa-

nologico por obito de seu

sogro José Maria Brandão,

que foi morador no logar de

Passô, ireguezia de Valega,

da dita comarca; e isto sem

prejuizo do andamento do

mventario.

Ovar, 19 de Abril dc 1921.

Verifiquei a cxactidão.

O Juiz de Direito,

9'. A. Serra.

O escrivão, "

Angu/o Zago/0 (lc Lima.

 

nuncio "

Pelo presente se anuncia

nos termos c para os eleitos

do n.” 3 do art. 175.“ do Co-

digo do Registo Civil, que

Gonçalo Maria, casado, 2.'

sargento de infantaria 24,

filho de Manuel Augusto Pe-

reira e de Maria Luiza da

Silva, natural da ireguezia

da Murtosa, concelho de Es-

tarreja, pretende mudar 0

seu nome para Gonçalo Ma-

ria Pereira. Convidam-se

por isso os interessados para

deduzirem perante o Minis-

terio da Justiça por escrito

autentico 'bu autenticado e

no praso de 30 dias a opo-

sição que tiverem.

MAQUINA “SINGER,,

Vende-se

Quem pretender, falar na

 

~ Imprensa Pátria, ao emprega-

do Manoel Costa.

 

IMPRENSAPAÍRIA

 

srtrio m; i'll'iltiiili

Papai almosss, pautado a lisa, lirantn nzu¡

Caixas com papai a envelopes, ill diversas

marcas. Papel comarcial, fino, para maqui-

na do escrever. Curtlo cm falha a cartada

m divorsos formatos. Papil do saia. un

invontarío orl'anologiconquc --.-+~ um'. em Ile. _hu-«i
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por portaria N.' mó' ao a 'ao Male de 1910

Séde Social-Rua do Carmo, 60-2.“
Delegação-Rua Mousinho da Silveira, 129

o_ _- LISBOA v ~ POR-TO

Endereço telegrañco-l-"IZA LISBOA
Endereço telegraüco PORTIVIZA

'Pele/ones: Expediente, SSH-»Administraçãm ¡QO!
Telefona-'WC

O

DELEGAÇÃO EM HESPANHA: Calle de Alcalá, 40-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Totquato de Freitas-DELEGAÇÃO DE. VlLA

REAL-z Americo Gomes da Costa-Em COIMBRA: Avenida Sá da Bandeira, Sil-1.'

W

SEGITMOS E RESEGURQÍS CONTRA 05 BISCÕS:-l«'ogo casual e proveniente de guerra, do transportes terrestres o maritimes, agr¡

'
colas, postais, roubo, contra quebra de “mais, automovel., gado, ele., etc.

Agencias no Paiz e Ilhas.
.0 Gigante do &hihi-Irado:

19m# Caneira, Ántomb Barbosa, Maio ”do” dam

José da Costa Pereira, José Diva da MI.

\

@Biosque-Tabacaria Í'ÍçldêÊÊi'bÍÍ _Bim NAUM“ UlHRMMiINü

      

ANGELO &onzean _ . -OVAR

Sempre á venda charutos da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para

cartas, idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de nepal““ á "um “m . J“. a. 91“.“

fumar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

' copiar, iumadeiras, poniadas preta' e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

qaco e muitos outros artigos.

e 8 112 °¡.

Deposito¡ a prazo. com o juro ia Il' 'L

»l- °[. e 4 “24°, respectivamente a traz, sol¡ no-

ze¡ e ao ano.

' Saunas sobre toda¡ ao localidades, a-

melhoreu premiou. .

Descontos sobre a praça a O .1° ao ala.

Emprcsumos eanclonadu, cambio', oo¡-

ponn o papeis do credito.

    

 

  

  

 

      

 

  

  

  

    

 

  

 

COMPANHIA' DE! SEGUROS

Sociedade Anonima d Responsabilidade limitada

Capital social (Escudos) 500.000$00

Capital realizado (Escudos) 150.000$00

. Fundo de reserva (Escudos) 150.000$00

Sede: Largo dos Loios, 92---PORTO

 

. ,

 

Receita do 1914 (1350.). . 36.9885503,ã , l Sinistros pagos em 1914. . 2.1.6018“

e de 1915 :» .. 71.19732953 › a em 1915.. 25.903$15

,, de 1915 à __ 53739755943 . a m em 1916.. 153.47%90 ANTER DO QUBN l'AÍ.

, de 1917 _., _ . 3139404523 1 » » .em'1917.. l.427:035$74 l SVA R _-

       

Afúr'a os quase teem pago até .seu data ,

- › _ MWM

@gencias em França, inglaterra,- Nor'uegu, Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito. todos os trabalhos tipografia”.

Seguros contra fogo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra grñves e tu-

nzullos. Seguros agrícolas. Seguros contra quebra de cristais. Seguros do guerra. Se- Impressao I 0“”: mta 0 0°!“

guros marítimos o postais. Seguros contra inundações e enigma-adm. .ARTIGOS JE PAPELARIA-

ccngenro de .Administraçñm l

Manoel Joaquim do Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

abilülno Pirliheíro (le-Ma lhães

r. Jeopo do Correia ourào - V

Jaime 'do Sousa :mama mm."

Agentes 'em todos as ton-as do paira '

@emissor-los do (avarias ou

i, 7 . todos os pontos animando    


